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O Rio de Janeiro é uma cidade na qual a arquitetura humana e a arquite-
tura divina convivem lado a lado. Esta realidade se torna mais evidente no alto 
do Monte Corcovado, onde a natureza, criação de Deus, e a estátua do Cristo 
Redentor, símbolo da redenção, aparecem harmonicamente, como se o monu-
mento pudesse ser compreendido quase como uma extensão da montanha. O 
Cristo do Corcovado é esteticamente belo e tão pleno de significado que se 
mistura àquela famosa visão da natureza pela qual se confirma o título ‘cidade 
maravilhosa’. Concebido originalmente no século XIX, o propósito do monu-
mento era comunicar o cerne da mensagem cristã numa linguagem universal. 
Após a sua inauguração, em outubro de 1931, o monumento transcendeu o 
âmbito religioso, representando também a cultura brasileira para o mundo. 
Em outubro de 2006, o platô do Monte Corcovado foi reconhecido como san-
tuário católico, um lugar de oração e encontro, onde as pessoas podem estar 
em harmonia com Deus, com a natureza e com o próximo. Esta tese tem o 
objetivo de traduzir o simbolismo do Santuário Cristo Redentor em linguagem 
teológica, à luz da encíclica Laudato Si’ e da ecologia integral para fecundar 
a cultura, rica nas suas diversas manifestações, dentre as quais se apresenta o 
próprio monumento do Corcovado, diante dos desafios gerados pela mentali-
dade globalizante, consumista e de descarte. No primeiro capítulo abordamos 
a Teologia da História do Santuário Cristo Redentor, buscando haurir, nos 520 
anos de história da Igreja no Brasil, as luzes para compreender as origens da 
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crise socioambiental, no período colonial, no Império e na República, che-
gando até os dias atuais. No segundo capítulo, apresentamos a Cristologia e 
a Soteriologia da encíclica Laudato Si’, abordando a criação, a encarnação e 
a redenção de forma integral e interdependente. Finalmente, no terceiro capí-
tulo, estudamos a ecoteologia do Santuário Cristo Redentor a partir dos seus 
eixos simbólicos fundamentais, a Cruz, a Ressurreição, o Sagrado Coração de 
Jesus, a Eucaristia e Nossa Senhora Aparecida, a fim de buscar as respostas 
para as nossas proposições. A ecoteologia resultante desta investigação apre-
senta a criação, a encarnação e a redenção numa legítima e original relação de 
interdependência, através do simbolismo da montanha e da estátua do Cristo 
Redentor, demonstrando que todo o ecossistema, e não apenas o ser humano, 
participa do projeto salvífico divino.
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